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SER PROFESSOR' 

Crónicas do Repórter Max 

E bem. delicada a tarefa do 
professor. 

O seu trabailiio é comparável 
ao do artista que modela o bar- 
ro, ao do escultor que trabalha 
0 mármore. O artista que, dis- 
pondo de matéria inerte, inven- 
ta um tema, tenta criar qual- 
quer coisa utilizando os elemen- 
tos que o real lhe deu, destruin- 
do aqui, construindo além, 

O bom professor é o que ama 
a sua profissão, na qual encon- 
tra não apenas um ganha pão, 
mas uma razão de ser. Não bas- 
ta dar aulas, orientar cursos 
honestamente, redistribuir os 
conhecimentos que se foram 
acumulando. «A o professor 
exige-se uma outra competên- 
cia, que supõe a ultrapassagem 
e a realização do saber.» O me- 
lhor Mestre é o que saiba tor- 
nar-se aluno do seu aluno e que 
era vez de ser para ele um obs- 
táculo, lhe sirva de trampolim, 
que lhe dê a possibilidade de o 
ultrapasar. 

J. Primo Jaleco 

manancial dos oportunistas 

que proliferam nas áreas citadinas I... 

Voltando-nos paira os saimarltano» 
dos tempos atómicos, topamos com 
cordeiros com ,unhas de tigre, cuja 
ganância desmedida nâo encontra 
fasquia que lhes marque o salto, tal- 
vez, melhor: assai to, na altura que 
lhes devia ser imposta!... 

Pois... pois, vejamos o que suce- 
de àqueles que de moços de trolha 
ou de pedreiros a aprendizes de me- 
cânica doe garagistas, aliando-se a 
estes, até alguns que eram pastores 
e moços de lavoura, atiraram para 
o demo a profissão inicial, juntamen- 

Quando desaparecem aquelas vergonhosas 

ruínas, frente ao Pelourinho ? 

transformando sempre. 
Ao artista não se pode pedir 

que faça uma estátua de már- 
uiore com pedra vulgar, mas 
pode exigir-se-lhe que realize a 
obra mais bela possível, com pe- 
dra de má qualidade. Para o 
Professor os materiais de que 
dispõe são o espírito e o coração 
oa criança, da qual tentará 
^ar uma obra tão próxima 
quanto possível da perfeição. 

Entre o professor e o artis- 
ta há porém uma grande dife- 
rença: é que se ao artista sair 
imperfeita a obra, poderá fazer 
tantas tentativas quantas qui- 
ser, sem que daí resulte mais do 
que um prejuízo material, facil- 
mente recuperável. Ao mestre, 
hm erro aparentemente de 
Pouca importância, pode tomar 
lrre(mperável para a vida, um 
Ser humano. 

Hoje, como sempre, o pro- 
fessor necessita cie estar ape- AcjuôIo prédio comoçado há* muitos 
Achado de técnicas psicopeda- 81109 f,,6nte 80 P^winho (ao adui- 
gÓgi<;as, para exercer as suas teraxl0 Pelourinho, porquê, se a ilu- plda para ta» preocupante proble- 
fUnções com maior eficiência e niAnaçao I,ao aorve?), aquele prédio, ma de Vila Viçosa, 
Para conseguir vencer as difi- 101,109 vergonha Vila viçosa. 1>eiwls dlst0( a cainara ^ con. 
UIdades que os problemas edu- Supomos que o proprietário náo colho que àquele nunca soube agra- 
ativog lhes levantam a cada mudou, e Isso nos leva a escrever- decer meia vida de doação total, essa 

^ Stante. Diremos que necessi- nios com maior à vontade. Xrata-se, Câmara que hoje vemos presidida 
a taimbém de uma vocação. É com efeito, de pessoa que muito pre- por homem que ele escolheu para 
quilo a que poderemos cha- zamos, e pretendemos despertar com lhe suceder, acreditamos saberá dar 
^r unaa ocupação religiosa. este alarme, convencido» de que, a colaboração necessária para que 

te com a Iana caprina, e viraram a 
mestre de obras, construtores civia 
e indusbrialB-garaglstas! 

Nâo tardou um lustro, tanto para 
uns como para os outros, para nos 
apresentarem os seus «Mercedes», 
com buzina de mil sons, a atordoar 
o ambiente com essa poluição baru- 
lhenta em que para os Iguais e con- 
terrâneos, quando vâo à santa-terri- 
nha; marcarem a sua presença de 
ricalhaços com o rendimento de mil 
escudos diários!?... 

O falar, é conversar e nâo criti- 

Tudo se conjuga em Vila Viçosa 
para que dignamente mantenha as 
prerrogativas de «Vila Museu» a par 
das de terra limpa e de gente assea- 
da, com flores nas janelas, paredes 
caiadas e laranjas todo o ano nas 
árvores a demonstrarem o civismo 
deste povo, que assim provoca e des- 
perta os visitantes em termos de 
fazer Inveja. 

com ele, ajudaremos quem dela ne- 
cessite a ganhar coragem para, 
duma vez para sempre, enfrentar a 
situação e resolvê-la com objecti- 
vidade. 

Ê pessoa que muito respeitamos 
e temos como bom amigo, e por- 
que o sabemos pessoa de bem e 
amigo da terra a que dedicou os 
melhores anos da sua vida, por isso 
nos atrevemos a alinhavar nestas li- 
nhas o nosso pedido de solução rá- 

a situação se resolva. E a solução 
terá a brevidade e a dignidade pró- 
prias dos dois homens em confron- 
to. Que ambos tenham a coragem 
suficiente para, uma vez mais, ce- 
derem o que for conveniente, para 
bem de Vila Viçosa! 

car, dado que não somos invejosos 
e todos temos direito à vida. Ser .um 
pouco mais daquilo que se podia, ser, 
também é algo que está previsto na 
promoção social dos tempos mdder- 
nos, porém, lá que a coisa... venha 
do 1 X 2 ou lotaria congénere, ainda 
se aceita, mas não, directo à algi- 
beira do nosso semelhante Integra- 
do na sociedade em que eles vegetam 
e terão de pagar as rendas que as 
edilidades fixaram para prédios de 
aluguer limitado, e depois transfor- 
maram em renda livre que dos 600$ 
passou para os 1000$00 e daqui pu- 
laram para os 2 e 3 mil. 

A promoção social com a Inter- 
-ajuda da Previdência, Abono de Fa- 
mília e Sobrevivência, aliada aos 
«ganchos» que, por fora, melhoram 
o poder de compra e pagamento dos 
que trabalham por conta de outrém, 
cujos ordenados estão permanente- 
mente a ser actualizados; colocou 
um sorriso nos lábios aos que explo- 
ram esta latitude polar, olvidando 
com frio interesse os que, pela ida- 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (XXIV) 

Um pouco da história do Colégio dos Reis Magos, hoje Escola Secundária 

fieis, 
íoi 

concedeu-lhe estatutos e colocou-o 
então sob a Invocação dos Santos 
Reis Magos. 

D. João V tranaformou-o depois 

^gundo ee supõe o Colégio dos 
designação mais conhecida, 

«riado pelo Duque D. Teodósio H 
^ lonQ ^ 9 com a designação de Colé- QXQ j 
feito. Afoço's do Coro. ffira então 
0 

r 0 padre Bartolomeu Couraça, 

ceb"1''1''' 001,1 0 título de capelão, re- 
e do generoso duque, em Julho 

6T1ibro de 1600, várias mercês 
®eu beneflclo pessoal. 

0 Cali"010 faleceu' D' Teodósio dotou voio ootu^oís, wm eAOcpçau 
Sç &ío de suficientes bens para quanto à responsabilidade das aulas 

atentar, D. João IV, seu filho, de Música. Com D. José as aulas 

Secção de 

M. I. PESTANA 

em Seminário, entregando-o ao cui- 
dado dos Jesuitas, com excepção 

transferiram-se do edifício primiti- 
vo, que era na Uha, para o andar 
térreo do Paço, em virtude das obras 
de reparação que foi necessário fa- 
zer naquelas primeiras dependências. 
Eram então 12 os seus alunos, mais 
7 apenas do que no momento da sua 
fundação; no entanto, além destes 
internos, muitos outros meninos fre- 
quentavam o Colégio como externos 
e sem qualquer pagamento obriga- 
tório. 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

N E V R O S E 

Há no som do cristal a tradução 
dos meus nervos Tias horas angustiosas 
em que me husco mens sem me encontrar. 
As ^cordas da guitarra em vibração 
falam como essas horas dolorosas 
dum fado que ninguém ousa cantar... 

Instantâneo de força. Calo esmagado, 
esmagando o cristal em gargalhadas 
irónicas de vidros a 'partir-se... 
e as cordas e o som que sai da guitarra. 
E fico mim silêncio mergulhado 
onde há vidas paradas, 
vapores a diluir-se 
no anseio que me prende e que me agarra. 

E neste estranho ambiente, 

num estado de alma assim, 
tenho Cntão a noção que estou em frente 
do fantasma de mim. 

JOAQUIM VERMELHO 

O R NI AL. i MO R E: Kl D E 



FAZEM ANOS: 

Em 10 de Março: 
António Manuel da Cunha Pimen- 

teL 
Maria' Gorette: Martinsi Plácido de 

Rodrigues Travassos. 

Em 11 de Março: 
Conceição de Jesus Carronha Gri- 

la 
Eusébio Antónia Mesuras Carro- 

nha. 

Era 13 de Março: 
Maria Laura Simões Pina. 

Em 15 de Março: 
Armindo Manuel Bazllio!. 
Miguel António Teodoro Costa. 

Em 17 de Março: 
Fernando do Rosário1 Figueiredo 

Lopes. 
Maria Amélia Cabaço Bilro. 

IIUPI P! 

RENSA 

«O NOTÍCIAS DE LOURES» 

Entrou no passado dia 1 no 6.° ano 
de publicação este noeso simpático 
colega da progressiva vila de Lou- 
res, propriedade, direcção e edição 
do bom amigo senhor Américo Hen- 
riques Mateus, dinâmico director do 
nosso Grémio. 

«O SORRAIA» 

Na próxima 2.,-feira, dia 11, na 
pitoresca vila de Coruche, onde é 
editado, comipleta 13 anos de exis- 
tência o nosso prezado codega «O 
Sorxaia», de que são director o dr. 
Camilo Raposo do Amaral, e chefe 
de redacção o nosso estimado amigo 
Victor Amaro. 

Cumprimentamos os dois proemi- 
nentes órgãos da Imprensa regional 
e bem assim os seus distintos direc- 
tores e chefe de redacção e todos 
que neles trabalham, com parabéns 
e votos de muitos anos de vida sem- 
pre feliz. 

«ALÉM - DOURO» 

Ao ilustre colega de para lá do 
Marão,, com os nossos meilhoirea cum- 
primentos^ agradecemos as referên- 
cias e boas-vindas, a propósito da 
nossa entrada no elenco directivo do 
nosso Grémio. 

OS NOSSOS POBRES 

No momento de1 escrevermos dispo- 
mos dum saldo de 449$ 50. 

Continuamos a aceitar ofertas pa- 
ra os nossos protegidos, e vamos pasi- 
sar a noticiar tanto aqueles como a 
sua distribuição, (guardando o ano- 
nimato em todos os casos em que 
nos serja manifestado" desejo dele, 

Temo-nos preocupado miais com 
pobres ignorados, muitos daqueles da 
chamada «pobreza envergonhada», e 
gostaríamos de manter esta conduta. 
Mas receberíamos com muito agrado 
sugestões, e até a indicação d© po- 
bres daqueles, com quem1 muitas ve- 
zes nos cruzamos na rua, (ignorando 
que passam fome. 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 

DE «O CALIPOLENSE» 

D® Z.' a 6." feira: 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas a das 

14 h. e 30 m. às 18 h. e 30 m- 
Aos Sábados: 
Das 9 li. e 30 m. às 13 horas. 

RETIROS ANUAIS 
PARA O CLERO 
NO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Correspondendo ao desejo de mui- 
tos sacerdotes, continuam a orgaini- 
zar-se no (Santuário de Fátima, reti- 
ros anuais para o clero de todo o 
Paia 

Durante o ano corrente, estão 
marcados quatro retiros anuais, nas 
datas seguintes: 

1.° — De 2 a 6 de Abril; 
2.<> — De 15 a 20 de Julhoi; 
3i.0 — De 15 a 18 de Setembro; 
4.° — De 21 a 25 de Outubro. 
O primeiro retiro anual é especial- 

mente organizado para os sacerdotes 
dedicados ao ensino (Profesisores de 
Religião e Moral, Supenioies ou Pro- 
fessores de Seminários e Colégios) e, 
por isso, foi marcado para o princí- 
pio das férias da Páscoa, altura em 
que estão mais livres. 

Os sacerdotes que desejarem Jns- 
crever-se em, qualquer destes retiros, 
podem fazê-lo desde já, escrevendo 
para a Secretaria Episcopal de Lei- 
ria. 

Além dos retiros anuais, continuam 
a erganizar-se também no Santuário 
de Fátima e sempre na primeira 
segunda feira de cada mês, recolec- 
ções mensais para sacerdotes, com 
início às 10.30 e encerramento às 17 
horas. Para estas recolecções men- 
sais, não é necessária prévia inscri- 
ção. 

A SEMANA DA ARVORE DE 14 A 21 DE MARÇO DE 1974 

Acção da Comissão de Desenvolvimeiito Social do Distrito de Portalegre 

Pretende-se com esta Iniciativa, 
reviver o culto pelas árvores. Para 
que não seja um acto passageiro, 
sem marcar a inteligência e a sen- 
sibilidade das pessoas, ela consistirá 
em três iniciativas simultâneas e 
concorrentes como sejam, umas ex- 
posições de desenhos que interpre- 
tem «A importância e o valor das 
árvores», palestras que abordem o 
mesmo tema © a plantação de árvores 
em todo o Distrito de Portalegre, no 
dia Florestal Mundial, a 21 de Março. 

As exposições de desenho, estarão 
a cargo dos estabelecimentos de en- 
sino, da Mocidade Portuguesa e do 
Secretariado da Juventude. 

As palestras, a cargo dos Depar- 
tamentos do Secretariado da Agri- 
cultura, nomeadamente os Serviços 
da Direcção Geral dos Serviços Flo- 
restais e Aquicolas e Fundo do Fo- 
mento Florestal. 

A plantação das árvores, ficam 
sob a dependência de Câmaras Mu- 
nicipais e Grupos de Melhoramentos 
locais, que de acordo com as ante- 
riores entidades, estabeleçam a lo- 
calização e as espécies a empregar, 

Segundo Alberto Arons de Carva- 
lho, numa sua publicação recente, a 
situação de alguns jornais e revis- 
tas, em Portugal, é a seguinte: 

«— O Século, Século Ilustrado, 
Vida Mundial, Modas e Bordados e 
Jacto pertencem à Sociedade Nacio- 
nal de Tipografia, que foi recente- 
mente comprada pelo grupo do Ban- 
co Intercontinental Português. An- 
tes, aquela sociedade pertencia à fa- 
mília Pereira da Rosa, embora desde 
há alguns anos grande parte esti- 
vesse hipotecada à Caixa Geral de 
Depósitos. 

«— Diário de Notícias, Mundo Des- 
portivo, Vida Rural e grande parte 
do capital do Jornal de Notícias per- 
tencem à Empresa Nacional de Pu- 
blicidade que, por sua vez, é pro- 
priedade da Companhia Portugal e 
Colónias, cuja maioria de capital é 
da Caixa Geral de Depósitos. 

«—Diária Popular (Sociedade In- 
dustrial de Imprensa), Jornal do Co- 
mércio ^Empresa do Jornal do Co- 
mércio), Comércio ão Porto, Record 
(Editorial Record) e Rádio-Televisão 
pertencem ao grupo Banco Borges 
& Irmão. 

«— Diário de Lisboa pertence a 
cinco accionistas: Herdeiros de Al- 
fredo Vieira Pinto (um dos quais é 
o actual director, António Pedro 
Ruella Ramos (59,6%), Banco Na- 
cional Ultramarino (33,3%), Plácido 
Lopes do Souso (2%), ambos admi- 
nistradores e António Pedro Ruella 
Ramos (2%). Entretanto, o jornal 
tem uma dívida de 71 mil contos ao 
Banco Pinto & Sotto Mayor. 

— A Capital (Sociedade Gráfica 
A Capital) pertence à SEGE — So- 
ciedade de Estudos e Gestão de Em- 
presas, SARL. A SEGE, cujos esta- 
tutos foram publicados no Diário do 
Governo, III Série, 8 de Máio de 
1970, é formada pelo agrupamento 
de várais empresas, entre as quais o 
Banco Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, C. U. F., Tabaqueira, Sorel 
e algumas firmas do grupo do Banco 
Borges & Irmão (Companhia de Cer- 
vejas Mac-Mahon, Proexpor, Lisi- 
mur, Alcácer, Empresa do Hotel As- 
tória de Monfortinho, etc.). 

<—■ A República tem o seu capital 
social (apenas 3 000 contos) dividido 
por cerca de três mil accionistas, 

a Imprans' 

não possuindo nenhum deles mais de 
10 por cento do total das acções. 

— «O Primeiro de Janeiro é pro- 
priedade da família Pinto de Azeve- 
do. O seu director, Manuel Pinto de 
Azevedo, tem, porém, estreitas re- 
lações com o grupo do Banco Borges 
& Irmão. 

«—Flama, que era propriedade da 
União Gráfica, é agora pertença do 
Crédito Predial. 

—»«Novidades, pertence à União 
Gráfica, que, por sua vez, está liga- 
da ao Episcopado. 

«JSpoca, que resultou da fusão 
realizada em 1970 de A Voz e do 
Diário da Manhã, pertence à Acção 
Nacional Popular. Esta detém tam- 
bém a grande maioria dos jornais 
regionais. 

«-— Crónica Feminina, Plateia e 
muitas outras revistas (fotonovelas, 
por exemplo) pertencem à Agência 
Portuguesa de Revistas, propriedade 
de Mário de Aguiar. 

«—O semanário Expresso perten- 
ce a um grupo de 17 accionistas. O 
seu director, Francisco Pinto Balse- 
mão (ex administrador do Diário Po- 
pular) possui porém 53,5 por cento 
das acções. 

«—■Observador, pertence à Verbo. 
«—Actualidades, é propriedade de 

Silva Nobre. 
«—A Bola tem o seu capital divi- 

dido por vários accionistas entre os 
quais estão a família de Ribeiro dos 
Reis, Silva Resende e alguns redac- 
tores. 

«Entretanto, ligada ao grupo do 
Banco Borges & Irmão, está ainda 
a Escola Superior de Meios de Co- 
municação Social, onde funciona o 
único curso de jornalismo existente 
em Portugal.» 

CHEFE DA SECRETARIA 

DA CÂMARA DE VILA VIÇOSA 

Termina hoje o prazo para o con- 
curso para o lugar de Chefe da Se- 
cretaria da Câmara Municipal de Vila 
Viçosa, deixado vaigo pela saída do 
sr. Belchior Revés Pereirai, que re- 
gressou a Idêntico lugar na. Câmara 
d© Portel, 

como marcos que indiquem ao futu- 
ro a actual iniciativa. Será este o 
programa a levar a efeito, na se- 
mana da árvore, que desta forma se 
associa ao movimento Mundial de 
defesa dos seres vivos, contra o fla- 
gelo da poluição. O mês de Feve- 
reiro, será o mês da preparação des- 
ta semana da Arvore. O mês de 
Março será o mês de acção na con- 
cretização desta Iniciativa, que, es- 
tamos certos, poderá marcar uma 
orientação no alerta ao futuro dos 

seres vivos a que pentencemos, aten- 
dendo aos benefícios que as árvores 
era especial ei o reino vegetal na ge- 
neralidade, todos os dias ofertam 
gratuitamente: o oxigénio que res- 
piramos, a energia de que necessitar 
mos e os materiais ocm que nos ali- 
mentamos e transformamos nas ri- 
quezas que tanto nos prendem ao 
nosso Mundo o qual por ignorância 
continuadamente prejudicamos, pro- 
vocando o desiquilíbrlo 'biológico das 
nossas paisagens. 

15 DE MARCO m 

DIA DO COMBATENTE 

A Liga dos Combatentes é uma 
instituição criada e constituída por 
portugueses qu© materializa essen- 
cialmente a disposição nacional de 
conservar o que é nosso e o amor às 
Terras do Ultramar. 

A Liga avulta assim no panorama 
da Nação Portuguesa como defenso- 
ra do sacrifício do iedadão em com- 
bate ou no cumprimento d© deveres 
militares de soberania, elo d© uma 
tradição que vem da História e pon- 
to d© encontro de gerações qu© com- 
bateram fundameutalment© para que 
o Ultramar Português continuasse a 
sê-lo. 

Bem se compreende pois que a 
Liga dos Combatentes, representando 
de maneira legítima es portugueses 
que mais directamente têm encarna- 
do' aquela missão nacional, ao esco- 
lher uma data para evocar os feitos, 

ENG.0 JOAQUIM SOEIRO 

Acabamos de receber noticias do 
nesao querido amigo e distinto cola- 
borador, sr. eng.» Joaquim Soeiro. 

Encontra-se bem, mas absorvido 
por umà imensidade de afazeres pro- 
fissionais que não lhe têm permitido 
enviar com regularidade a sua muito 
apreciada colaboração. 

Esperamos, no entanto,, depressa 
voltar a receber trabalhos daquele 
ilustre jornalista e investigador, que 
tanto tem acarinhado o nosso JomaL, 
dentro de pouco tempo a festejar o 
seu primeiro ano de existência1. 

Os nossos melhores cumprimentos. 

os sacrifícios e os apoios dados Por 

cada um de nós em proveito de todos 
tenha escolhido o 15 d© Março, ini- 
cio da reacção contra o terrorismo 
desencadeada em Angola em; 1961. 

O «15 de Março» é um símbolo da 
reacção de um Povo © das suas For- 
ças Armada® a um desafio qu© punha 
em causa a integridade do conjunto 
e o seu pTogressso social e económio0- 

O «15 de Março», Dia do Oomíba- 
tente, será e-ste ano marcado d© for- 
ma especial com uma reunião de 
combatentes em Gulmarãesi. E esco- 
iheu-se Guimarães para aliar, ©m 
espírito, a disposição dos combaten- 
tes de hoje à mesma disposição dos 
portugueses de ontem, desde a fun- 
dação da nacionalidade^ 

Para essa1 reunião evocativa, es- 
cclheu-sa o dia 16 de Março próxi- 
mo, por ser sábado, o que afecta me- 
nos os afazeres de cada um e permi- 
tirá a comparência de maior número 
de combatentes. 

As cerimónias do dia 16 de Março, 
em Guimarães, incluem: 

— Concentração de combatentes às 
10.30 horas; 

— Breve alocução alusiva à ceri' 
mónia; 

— Missa por intenção do® comba- 
tentes; 

— Almoço de confraternização. 
SoLicita-se a todo® os combatente3 

interessados que se infOirmiem junt0 

dos núcleos da Liga sobre' as facilita 
des concedidas! para a deslocação 
outros pormenores que desejam ver 

esclarecidos. 

FALECIMENTO 

Poucas horas depois de ter chega- 
do a fivora, para onde fora trans- 
portado da Clínica de Santa Cruz, 
em Carnaxide, onde foi operado, fa- 
leceu no passada dia 2 na sua casa 
o sr. dr. Gabriel Varela Fradinho, 
funcionário superior do Grémio dos 
Industriais de Panificação de Évora, 
Organismo que serviu denodadamen- 
te durante mais de 30 anos, deixan- 
do um amigo em cada pessoa que o 
conheceu. 

Deixou viúva a sr.» D. Maria Fran- 
cisca Paiva Rosado Fradinho. 

O seu funeral realizou-se, no Do- 
mingo, para o cemitério de Évora, 
© constituiu verdadeira manifesta- 
ção de pesar. 

A toda a família enlutada e bem 
assim ao Grémio © a todos os cole- 
gas de trabalho que com tanta má- 
goa o viram partir, «O Calipolense» 
apresentai as mais sentidas1 condolên- 
cias pelo súbito desaparecimento do 
dr. Gabriel Varela' Fradinho, que as- 
sistiu com entusiasmo ao nascimento 
deste jornal e o acompanhou sempre 
com muito carinho. 

Cabo Varde 

(CONTINUADO DA CLT 

vios meteorológicas, difíceis áe ^ 
ter e cuja exploração é de 
muito elevado, envolve J0g 
mente os seguintes aspectos: es 
prévios (meteorológicos © geofis 
preparação intensiva d© pessoa _ 
nico, realização de observações 
peclala meteorológicas e geofí®1 ^ 
tratamento posterior dos cla<;ioS 

observação; apoio logíatic<> a n0 

aos aviões e navios do GA ' ^ 
aeroporto do Sal © nos Par,;<^L ^ 
Praia e de S. Vicente; © aP e 

equipas cientificas estrangeb^ ^ 
estão a solicitar a utlMzaçaó^ 
Cabo Verde como base para a ^ ^ 
Ilzação de programas espcc'a* ^ 
observações (balões de nív 
tontp pnracterístlcas da prec 
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Menos restrições Ò circulação Crónicas do Repórter Max 

dos dínloinatas no U.R.S.S. 

MOSCOVO — O Ministério dos Ne- 
Sócios Estrangeiros convocou os em- 
baixadores ocidentais para lhes anun- 
Ciar um limitado abrandamento em 
Mgumas das restrições à, circulação 
"'terna dos diplomatas — declara- 
fam em círculos diplomáticos. 

O levantamentoi de algumas proi- 
bições, que deverá entrar emi vigor 

Abril, envolve1: 
— Licença dos embaixadores via- 

jarem sem autorização prévia para 
Çualquer área não restrita da União 
Soviética. 

— Redução de 48 para 24 horas 
bo prazo para a entrega no1 Min is- 

restritas da região da Grande Mos- 
covo. 

Um informador diplomática consi- 
derou as modificaçõeis «medidas mul- 
to positivas,, e nós naturalmente aco- 
lhemos qualquer abrandamento nas 
restrições». 

Segundo círculo® diplomáticos, nor- 
te-americanos, os Estados Unidos de- 
verão tomar medidas recíprocas se- 
melhantes em relação aos diplomatas 
soviéticos. 

Em teoria, os estrangeiros, incluin- 
do os não-diplomatas, podem viajar 
livremente sem autorização especial 
dentro de um ralo de 40 quilómetros » —— w £-• lvj. t*. to co ±jmji jyíiLíi       — ~i ——   

térib dos Negócios Estrangeiros da a partir do centro de Moscova No 
- . r , , . ,  4-    notiflcação prévia, que os diploma- 

tas são obrigados a fazer quando pre- 
^ádam deslocar-se a uma liruportan- 
b1- área turística. 

— Extensão do livre acesso às 
abertas dentro de um ralo de 

"E quilómetro® do centro de Moscovo, 
b® modo a Incluir todas as zonas não 

entantoi, extensos sectores dentro 
destas áreas estão encerrados, possi- 
velmente por motivos de segurança. 

As poucas estradas abertas são 
vigiadas atentamente pela Polícia, 
de modo o assegurar que os automó- 
veis não sei desviem das rotas autori- 
zadas. 

(CmttiniMdo da p&gma 1) 

de e outras profissões pobres, foram 
ultrapassados!!! 

Há empresários e seus servidores, 
que actuam com sem deuses, assus- 
tando uma sociedade a quem falta 
a potência para pôr termo, com 
aquelas medidas drásticas, do «olho 
por olho... e dente por dente»!... 

Há itaxas e tabelas para tudo, ex- 
cepto para estes amigos da onça, 
segundo o camarada-jornalista Nas- 
ser, da Imprensa brasileira! 

Pois eles adquirem direitos por 
deiz, para depois debitarem e tran- 
saccionarem por dez mil?!... 

O poder de compra daqueles que 
também ganham um pouco à von- 
tade e cuja balança económica, resi- 
de em gastar tudo o que lhe cai nas 
mãos, dado que além da garantia da 

A 'SHELL' triplicou 

os lucros em 1973 

^npeonatB Nacional da Terceira Divisão 

reforma no futuro, recebem todas as 
prerrogativas do presente, para sa- 
ciarem os mais díspares devaneios, 
contribui para uma inconbroláviel in- 
flação a nível regional, nacional e 
internacional! 

Acabou a descontracção daqueles 
que sempre apertados, barafusta- 
vam por Insignificâncias que abju- 
ram nos nossos dias! 

Tristezas internacionais que nos 
assolam neste cansado planeta, onde 
andamos em órbita como satélites 
desgarrados, à espera de um fogue- 
tão dirigido ou comandado a que 
nos possamos agarrar! 

Por mais discursos e palavras que 
se façam, tudo está quedo e mudo, 
do chapéu na mão, à espera que lhe 
cala lá dentro aquilo que as suas 
obras e pensamentos arquitectaram. 

Há anos, foi negado o pagamento 
da portagem numa ponte construída 
pelo Estado. Pois a ponte foi aberta 
ao trânsito e nada de represálias. 
Oom a da Arrábida, foi assim, porém 
com a de Vila Franca, é que a coisa 
se mantém! 

Simplesmente: se se fizesse um 
sacrifício e pusesse um pouco de 
bacalhau de parte; azeite; vinho; 
batatas: detergentes e até gasolina, 
sacrificando a gula e o comodismo 
pessoal, estamos certos que brancos, 

pretos, amarelos ou vermelhos, se- 
riam contidos e vencidos nos seus 
péssimos cometimentos!... 

As modernas inflaçõea só pode- 
rão ser despoluldas com a limpeza do 
meio ambiente gerado por uma hu- 
manidade, ambiciosa e sedenta da- 
quilo que possui e do que sonha vir 
a possuir por quaisquer pensamen- 
tos, palavras ou obras! 
' Como é que poderemos encarar 

alugueis que eram há mela dúzia de 
anos de 600$ e passaram para 3000$. 
Reparações em carros, televisões e 
rádios, com orçamentos grátis e ago- 
ra esses mesmos serão generosamen- 
te pagos se não aceitarem o preço 
apresentado, só com um soma e se- 
gue e etc. infinito. 

Algarge (Carnavail-1974) 

BELCHIOR REVÉS PEREIRA 

Cumprimentámos há dias este nos- 
so Amlgoj, ilustre chefe da secreta- 
ria da Câmara Municipal de Portei, 
que anteriormente chefiou a de Vila 
Viçosa. 

Foi a Barcelona para ser observa- 
do por um médico especialista dos 
olhos. 

Desejamos-Ihe boa viagem e ópti- 
mos resultados. 

HU 

Ern jogo antecipado e que. perten- 
a à vigésima sétima' jornada, a rea- 
ar ao domingo de Páscoa, a equi- 
local defrontou o União de Santa- 

11 e mais uma vez a Deusa Fortuna 
^ada quis, com o® rapazes de Vila Vi- 
Sosa que,, mais doi qu© nunca necessi- 
tados dos favores da sorte, viram 
e®ta voltar-lhes as costas. 

Na situação em que a equipa de 
"'la Viçosa se encontrai, principai- 

'"ente no que diz respeito ao seu es- 

taram vários campeonatos1 da II Di- 
visão em representação da extinta 
colectividade scalabltana «Os Leões». 

Sob a arbitragem, que não teve 
influência no resultado,! do sr. Tito 
Militâo, de Setúbail, aa equipa® ali- 
nharam: 

SANTARÉM: Carlos Nunes; Jeró- 
nimo,, Rogério, Horácio II e Barreira; 
Cláudio,, Medeiros e1 Galveias; Cruz, 
João e José Luís. No segundo tem- J,    V- " ^    

ado de espírito, a obtenção do pri- po. Carlos Duarte substituiu Cruz 
TTlPli WTN -i , , -. _          , ^ . i - 7 —  v--.-A 4. 
( 

0 golo do desafio, é de capital 
^'Portáncla. Ora, aconteceu' aos call- 

que, contra as sua® aspira- 
^ ^ foram os visitantes a obtê-loi e, 

da por cima, mal sofrido pela nos- 
defesa, o que de resto se: repetiu 

t 
8 ddtros dois, em que os scalabi- 
dos contaram com a colaboração do 

^ arda redes local que, já no pri- 

tlv r0' 38111 sier 0 Pr'n;CÍ'Pa^ culpado, da, xio entanto, a sua percenta- 

ejJ0, culpas, já que náo fora sufl- 
rápido a tapar o ângulo 

baviq C011trastc com a infelicidade 
®ai, a d Ila iírrailde área' de Vila Viso* 
vâ.i'L0 

de: Santarém foi feliz em 
Podij^ Jances em que os caldpoienses 
can» 1 t;<'r marcado e dado outro 

qu 
ao encontra 

tra n oma' equipa se1 encon- 
é 0 

0Uco 011 hada moralizada, como 
Ih© tia dei Vila Viçosa, quando 
é ^^«m tantas contrariedades, 
co^gj,,.0 ^iiiioiL que náo abane e se 
ácont©4 encon'-r0!r- Foi isto que 
da :r>0

CeU ^ no'ss,a, ^oe, para cúmulo 
com aiCa S0rte. n^o poude contar 
Cohtro ^UrLS Amentos que: neste en- 
poig j. ';lle fizeram bastante falta, 
agre^ ^"iom emprestado uma maior 

p0't
S vldad«: ao seu ataque. 

Cau^ exibição pouco feliz do 

já a y1'^0 a equipa de Santarém, que 
prillte."ea-mos observada no joga da 
Pregg,^1 vollta. voltou a não nos Im- 
Possuí ar' eTn^ora reconheçamos que 
Ih. 

CALIPOLiENSE: Tabarra; Trinda- 
de, Calisto, Patacáo e Serrador; Qui- 
nito, Parraça e José Luís; M. José, 
Nelo e Marta. A melo do segundo 
tempo, Rafael e José Augusto substi- 
tuíram Patacáo e Quinlto. 

Ao intervalo havia 0 a 2. Marca- 
ram os pontos: José Luís; Medeiros e 
João. 

J. F. 

LONDRES — A Royai Dutch 
Schell, a gigantesca companhia pe- 
trolífera Anglo-Holandesa, anunciou 
há dias que os seus lucros quase tri- 
plicaram no ano passado atingindo 
ura' «record» de 730 013' 000 libras, 

A companhia acrescentou que pro- 
jecta gastar este ano cerca de mil 
millhões de libras em programas de 
investimento d© capitais. 

Os lucros de 1973, em comparação 
com as estatística® d© 1972, foram 
de 281 725 milhões de libras. 

A declaração da Shell descreve 
o gigantesco aumento de lucro como 
uma- enorme melhoria que inverteu a 
continua tendência do declínio de lu- 
cros durante os últimos cinco anos, 
sendo o produto bruto de 1972 o mais 
baixo de todo este período. 

Mas a declaração dizia também 
que os lucro® da companhia sofreram 
um aumento artificial devido ao de- 
clínio em valor da libra esterlina in- 
glesa. 

Esse factor foi responsável por um 
aumento d© aproximadamente 100 
milhões de libras em comparação com 
1972. 

«República» 

(Continuado da página UM) 

Segundo sabemos, em 1834 — da- 
ta das grandes reformas liberais — 
o Colégio dos Reis não foi manda- 
do encerrar, contrariamente ao que 
então se tomou normal em relação 
a instituições de natureza1 religiosa.. 
Todavia, em Outubro desse ano, o 
reitor decidiu fechá-lo, porque lhe 
faltaram os provimentos indispensá- 
veis. 

Já antes de 1816 havia muitos pa- 
gamentos em atraso: o reitor, Cóne- 
go José da Costa Calado, requer o 
éeiu vencimento em atraso; o mes- 
tre de Música Francisco Peres e o 
mestre das primeiras letras Manuel 
Joaquim da Encarnação Sisudo, pe- 
dem o ordenado de um moio de tri- 
go que a cada um deles compete re- 
ceber... 

Em compensação, logo em 1817, o 
referido Mestre de Música foi benei- 
ficiado oom um aumento de ordena- 

xsxxxsli^^*i^»* ;$ÍÍÍÍII as 

Colima dos leitores 

RESPONDENDO... 

Capitão Joaquim António Calado 
Roque — Trafaria: — Nada mais 
fazemos do que cumprir o encargo 
que honrosamente assumimos': dar a 
Vila Viçosa um jornal digno dos seus 
pergaminhos. E parece-nos que o te- 
mos vindo a; conseguir, graças ao 
nosso trabalho e resignação material, 
é verdade, mas sobretudo aos múlti- 
plos estimules continuamente rece- 
bido®, e muitlpllcados,. de amigos co- 
mo V. Ex.'. 

D. Maria Rita Peixinho» — Mo- 
çambique: — Deixou a sua assinatu- 
ra paga até ao n.° 28. Com certeza 

a|lguns predicados que talvez que continuará a receber o jornal, pe ~ ficuicaaos que taivez 
ha êArantir a permanência 

wrirr>ivisáo- 
c 

<^Ul' Itossuem alguns joga- 
P^Oíiatoa"1 Iar®'0! fraquejo de com- 
^Uhes ' como é 0 caso de Carlos s' Medel: 

O 
pagamento pode fazê-lo por qualquer 
meio, e. se o fizer em, moeda que. te- 
nhamos de converter, logo lhe dire- 
mos quanto rendeu. 

oa 0 João que dlspu- Eusébio António Mesuras Carronha 

— Baixa da Banheira: — Nada tem 
a pagar-nos por isso, caro amigo. E 
acredite que tivémos muito prazer 
em satisfazer o desejo que nos ma- 
nifestou, 

Joaquim. António Alegria» Boqui- 
nhas — Camarate; — Já substituí- 
mos o seu endereço. Multo obrigado 
petos suas amáveis palavras. 

D. Maria Teresa Gama — Chamus- 
ca: — De nada tem que noa pedir 
desculpa, prezada Senhora., Nós é 
que lhe estamos multo gratas. Muito 
obrigado pelo® seus amáveis cumpri- 
mentos e votos. 

João Inácio Nunes Azeitão — 
Amadora: — Desculpe-noa a demora 
na informação. 

INFORMANDO... 

Acabaram de liquidar a sua assi- 
natura mate os seguinte® assinantes 

Albino Pereira da Silva — Anadia: 
—• Até ao fim do corrente ano. 

Barnabé Barreiros Mourão — Lis- 
boa: — Até ao n.° 85. 

Dr. Alexandre José Torrinha — 
Vila Viçosa: — Até ao n." 80. 

Pedro Paulo Louro — Évora: — 
Até ao n." 60- 

1). Maria Teresa Gama — Cha- 
musca: — Até ao n/1 63. 

António Joaquim Marchana Bar- 
reiros — Pero Pinheiro: — Até ao 
n.° 88. 

Capitão Joaquim António Calado 
Roque -r- Trafaria: — Até ao fim 
do corrente ano, ficando com um sal- 
do de 40$OO para 1975. 

D. Maria de Fátima Blga Ródão 
— Lisboa: — Até ao n.e 50. 

Joaquim Martins Barradas — Al- 
mada: — Até ao m0 75. 

José António Carneiro — Vila Vi- 
çosa: — Até ao nj0 78. 

A todos, cumprimentamos, com 
amizade. 

do em 50 mil réis anuais, «atenden- 
do a assídua aplicação e zelo com 
que procura desempenhar os seus de- 
veres. 

Quanto à® queixas do reitor peran- 
te a impossibilidade de sustentação 
do seu colégio foi resolvido, no mo- 
mento, que: 

— se pagasse a consignação anual 
de 6482$080 rs. para a Capela pelos 
rendimentos da Comenda de Mér- 
tola; 

— que o almoxarifado de Estre- 
moz continuasse a dispensar dos seus 
rendimentos a Importância anual 
de 160 000 rs. destinados á sustenta- 
ção da Real Capela; 

—• e, do mesmo modo, a responsa- 
bilidade de 600 000 rs. próprios dã 
sustentação do Colégio dos Reis, se 
transferisse da folha da Comenda 
de Mértola para a do Almoxarifado 
de Estremoz. 

Mate tarde, na apreciação das con- 
tas do Reitor Costa Calado, já en- 
tão falecido, o biapo-deão D. Frei 
Manuel da Encarnação Sobrinho, 
anota a sua discordância com certos 
pontos da administração desse res- 
ponsável. Aliás, a apreciação des- 
sas contas, na parte das despesas, 
dá clara Ideia do que era a vida par- 
ticular doe professores desta insti- 
tuição brigantlna, aí se inserindo 
ainda, como informação do maior in- 
teresse, o Inventário dos Bens do Co- 
légio dos Reis e o rol da sua precio- 
sa livraria, em parte depositada ac- 
tualmente na Biblioteca do Paço Du- 
cal 

M. I. PESTANA 

Gniiriel Inleco 

SOLICITADOR ENCARTADO 

• 

Rua João de Deus, 66-1.° 

ÉVORA 

relefanes: [ 
Escrit.: 2 4151 

Resid. 2 47 46 
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LENSE 

DIKKCTOR: Gabriel Jacinto Primo Jaleco 

"DOIMINQO GORDO" 

por José Manuel Queimado 

NOTA DA SEMANA 

Privilégios 

Os ricos, paro além da prerrogativa^ de por esse facto 
logo serem considerados boas pessoas, têm todo o mundo a 
seu favor. Agora uma vez mais continuam a merecer naíu- 
raimente vantagens da sua condição de indivíduos privilegia- 
dos, numa sociedade a viver época de profundas dificuldades. 
Estou a pensar na gasolina: os ricos, aqueles que dispõem 
dos carros de maior consumo e de quantos querem, esses 
podem continuar a gozar o prazer de viajar; dispõem de 5 
dias por semana para o fazerem, com a garantia de abas- 
tecimento de gasolina nesses dias. 

Os médicos e os jornalistas da Imprensa Diária pertencem 
sem sombra de dúvida à classe dos ricos. Quem o duvida? 
Acaso existe classe profissional que ganhe ou possa^ganhar 
tanto dinheiro como os médicos? E os jornais diários não 
são todos de Bancos ou grandes empresas de jgual índice 
de resultados? Pois tonto uns como os outros, têm gasolina 
7 dias por semana, PARA QUANTOS CARROS QUISEREM, 
e ninguém cuida de saber se esses carros são utilizados pelos 
próprios ou pelos familiares e amigos, e se em serviço pro- 
fissional ou em passeios turísticos, caçadas, romarias, etc.. 

Pobrezinhos são os jornalistas da Imprensa não diária, 
que, além de trabalharem quase sempre de graça, têm de 
sujeitor-se às bichas e só podem abastecer as suas viaturas 
de segunda o sexta. E pobrezinhos são também os que não 
são nem jornalistas diários, nem médicos, nem turistas estran- 
geiros. Esses trabalham durante a semana e no final ficam 
em casa. Ou então vão até Espanha, que lá há gasolina para 
o regresso e sempre se compram umas coisas mais baratas. 
E o nosso comércio, deixa-se morrer? 

Já lá vai o tempo, e tantoi tempo 
que já lá vai, que este dia, de seu 
nome «Damlngo Gordo»,, primeiro 
dia da festa carnavalesca, ridícula, 
grotesca e folgazã, era, de facto, 
digno do notme, pois havia gordura 
e iguarias em abundância. 

Era assim em toda a parte fos- 
sem aldeias, vilas e cidades. 

Nestes dias, as casinhas dc® po- 
bres dentro da sua humildade, e 
bem assim as dos remediados, até 
às salas dos ricos, encontravam-se 
abertas e francas aos amigos e fo- 
rasteiros, quer se apresentassem 
mascarados ou sem máscaras. 

Tudo era alegria e entusiasmo 
sem par. As filhós, o arroz-doce, e 
tantas outras guloseimas, eram os 
doces obrigatórios do momento e 
aos quais a tradição obrigava, assim 
como às galinhas coradas, às can- 
jas deliciosas e ao apetitoso e belo 
lombo de porco assado no espeto 
à lareira das boas cozinhas, do par- 
co (note-se bem) da montanheira, 
criado e engordado na rica provín- 
cia do Alentejo, com a bolota dos 
vastos montados de azinho, riqueza 
infinita e valioso celeiro de Por- 
tugal, e onde a base fundamentai 
da alimentação do povo, foi sempre 
o riquíssimo e puro pão de trigo. 

Estas verdades são indiscutíveis, 
e ainda aí estão, segundo credo, nes- 
te vale de lágrimas, alguns milha- 
res de viveintes, que com elas esti- 
veram em contacto e as não pode- 
rão negar. 

Os bem organizados carros de' Fi- 
guras Alegóricas, as dinâmica® ba- 
talhas de flores, os grandes comba- 
tes de tremoços e outras quejandas 
brincadeiras eram para toda a gente 

um grandioso motivo de prazer e 
alegria que jamiais esquece. 

— Era carnaval, era Domingo 
Gordo! —E o mundo assim, parecla- 
-nos: melhor, nada faltava, havia 
carne, havia bacalhau,, gorduras, 
arroz, açúcar, azedte, trigo e tudo 
por tudo ocm abundância. 

— Na verdade, recordare é viver! 
E agora, esquecendo o passado e 

odiando os novos tempos o que é 
que se noa depara e nos aparece 
flagrante na vida? 

E que, embora o tempo náo pare 
e a vida1 conitinui, voltando ainda 
àqueles tempos, temos que dizer que 
eles sofreram numa evolução tão 
trágica, que tudo o que manteve, a 
humanidade dentro de longos perío- 
dos em paz e alguma felicidade, 
todo esse bem morreu e jaz sepul- 
tado num poço sem fundo, por 
quanto tempo, não se sabe. 

— Domingo Gordo!!! Como tens 
descido tão Inglorlainiente do teu 
pedestal de grandeza em que mar- 
caste uma posição de relevo e te 
emoldurastes em nuvens de serpen- 
tinas e papelinhos!!! 

Todavia, ouço o que dizem: ser car- 
naval. Se o é, pobre carnaval, tão 
magro e doente, que, bem mais acer- 
tadamente se devia dizer e lamentar 
■ser, assim, uro carnaval de miséria 
social, carnaval sem máscaras, por- 
que mascarados andamos nós todos 

durante 3G5 dias do ano, uns com 
máscaras de aplicação, outros com 
máscaras de tristeza e saudade pelos 
entes queridos e perdidos para a 
eternidade, outros d© poibreza en- 
vergonhada ainda que se afirme es- 
tarmos numa época em que o DEUS 
mílháo náo falta, e outro® com más- 
caras de dúvidas e assombro Por 

um futuro que se vê ao longe cheio 
de núvens negras avisando os ho- 
mens de boa vontade, a ponderarem 
e a meditar. 

Creio que é este o Carnaval dos 
nossos tempos, como bem o demons- 
trou oi Domingo Gordo de 1974. por- 
que ainda- mesmo que nas ruas das 
aldeias, vilas, e cidades os mascara- 
dos fossem aos montes, e nos tea- 
tros, cinemas e sociedades recreati- 
vas as orquestras fizessem vibrar os 
seus acordes em melodias de sonho 
e a juventude nas suas danças vibras- 
sem também' ao seu som, notava-®6 

e nota-se que no espaço pairava 0 

vírus traiçoeiro da melancolia 1103 

olhares, e da tristeza camuflada1 de 
risadas. 

E que a vida que passa © todos 
sentimos, não é vida, é apenas ih1 

são, fingimento, confusão e morre1, 

aos poucos num oceano de mentira, 
de crimes e maldades. 

Evora-1974 

José Manuel Queimado 

IWftDO NO MftlOR PROGRAMA CIENTÍFICO IMftCIONAl 

EMPREENDIDO ATÉ HOJE 

â renda do Sindicato 

é pago por uma empresa 

há mais de vinte anos 

Foi tomado público que, de 15 
de Junho a 30 de Setembro deste 
ano, vai desenvolver-s®, sob o pa- 
trocínio conjunto da Organização 
Meteorológica Mundial e do Conse- 
lho Internacional de Uniões Cientí- 
fica®, o projecto GATE (Global 
Atmospheric Tropical Experiment), 
no qual devem participar cerca de 
65 países, entre os quais Portugal. 

Em relação, com a concretização 
daquele projecto, deislooaram-se à 
Cidade da Praia, capital da Provín- 
cia de Cabo Verde, o dr. Carlos Aze- 
vedo Júlio, do Serviço Meteorológico 
Nacional, e o eng.° H. Ovarlez, do 

Laboratório de Meteorologia Dinâ- 
mica de França, uma vez que, gra- 
ças à sua excelente posição. Caibo 
Verde vai desempenhar um papel de 
relevo no que se considera «o maior 
e o mais complexo programa cientí- 
fico internacional empreendido até à 

A renda da sede do Sindicato Na- 
cional dos Operários Vidreiros e 
Ofícios Correlativos do Distrito de 
Lisboa é paga há mais de- vinte 

"NiONATA" 

Lda1 

uiwa 

Com efeito, a malha estreita da 
investigação abrange, precisamente, 
a zona do Aquipélago de. Cabo Ver- 
de, com cerca de quatrocentos por 
oitocentos quilómetros, enquanto a 
malha larga abrange a zona mais 
ocidental do Oceano indico, Africa 
e Oceano Atlântico tropical, zona 

Como está belo o dia! 
Debaixo da laranjeira medito sobre a minha vida. 
Como é triste, não ter alguém que cuide de nós. 
Tenho vinte anos e, nenhum carinho e amor de mãe. 
Fui criada por alguém que nunca me deu carinho e amor. 
Quantas vezes não penso como seria belo ter um lar normal como todas as 

[raparigas. 
Como é triste! 
Não ter ninguém que nos dê aquilo que o nosso coração nos pede. 
— Mãe! 
— Palavra tantas vezes sonhada! 
—Porque me deixastes? 
— Nunca pensaste em que sentiria a tua falta? 
— Mãe! 
— Dá-me amor e carinho! 
—- Ilumina a minha vida! 

Bé 

tropical da América Central e do 
Sul e a zona mais oriental do Ocea- 
no Pacífico. 

A investigação decorrerá em terra, 
no mar, no ar e no espaço, devendo 
ser utilizados cerca de 25 a 30 navios 
oceanográficos-metearológico®, 10 a 
15 aviões de longo curso, equipados 
com instrumentos meteorotógicoa, e 
satélites orbitais e estacionários so- 
bre a área do projecto. Vão, por- 
tanto, ser mobilizados importantes 
meios técnicos e em pessoal cientí- 
fica para observações, telecomuiiica- 
çõe-s © processamento de dados, sen- 
do multo grande a sua concentração 
na área da malha estreita. 

Os objectivos deste grande em- 
preendimento cientifico podem ser 
resumidos da seguinte forma: obser- 
var e compreender os processos tro- 
picais que determinam, essencial- 
mente;, não só o estado do tempo 
e o clima dos trópicos, mas a cir- 
culação global d© todo o aistema 
atmosférico; atingir a possibilidade 
de elaborar previsões meteorológicas 
para períodos superiores a uma se- 
mana na zona. tropical e em todo 
o mundo: e beneficiar a agricultura 
e a economia dos países em. vias de Até chegar novo dia. 
desenvolvimento, através de previ- 
sões meteorológicas mais eficientes. 

A colaboração nacional a dar 
através de Cabo Verde, nomeada- 
mente da Ilha de Santiago, que fod 
considerada com reaponsabllidadea 
de observações idênticas às dos na- 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

Dias, semanais e meses, 
Trimestres, semestres © anos, 
Que eu tantos e tontas vezes, 
Sonhei nos nossos enganos. 

Segundos, minutos e horas, 
Contados, todos trazia, 
Ao som das aves canoras, 
Quando ch ornavam o dio. 

Ero sempre ao amanhecer; 
Quando a «Alva;» se avistava, 
Que eu julgava irio ver, 
A Estrela que desejava1. 

Porém, esse pensamento. 
Tinha curto duração, 
Porque o rotineiro cumprimento, 
Dava-me outra1 orientação. 

São horas de trabalhar, 
A «Nionoto», eu dizia'. 
Deixamos o meditar, 

Assim tem passado o vidai, 
E encurtada a duração, 
Mas nunca aindo esquecido, 
A nosso firme afeição. 

anos por intermédio d© um subst^ 
da fábrica de viidroa Gaivotas, 
Esta situação insólita1 foi mais ^ 
vez denunciada no decorrer da 
sernbleia geral ordinária convo6^ 
para discussão do Relaitórlo 6 

tas referentes ao Exercício ^ ^ 
que- se. efectuou na sede do 
cato, à Calçada da Estrela.. ^ 

Aprovado® aquele® docum6^^ 
praticamente sem discussão, a ^ 
dos sócios presentes 
-se contra o subsídio qu«. neCea- 
ram, tirava a Independência ^ ^ 
sárla ao sindicato para ^"^^queia 
seus asisociados ao serviço 
empresa. 

A direcção, que alegou n ^eSCÍa. 
em «condições morais» para P ^ 
d Ir do subsídio , 
aquela empresa um «caso e e 

que não «levantava probl ^ 
que se não fosise ©la «nem 
existiria sindicato». 

Este problema tiniha s' 0 ^ o 
durante uma reunião 
ano passado em Vale d© ^ 
tendo, nessa altura a direcção 
mido o compromisso de ^ 
uma assembleia extraordinár ^ 
debater o assunto. No entan ^ c0ji- 
assemblela nunca viria a^ ^ 

d» 

Em 2-2-74 

«Quero» 

vocada por, no dizer de um 
componentes, «falta de <:l>ia i:iri o® 
direcção, propondo que 0 (íSSeí<í' 
próprios sócios a convocar a ^ 
biela. A reunião terminou ^ 
tivesse1 sido tomada qualq 
são quanto a este assunto. tev« 

O Sindicato dos Vidre'1 

durante o exercício de áoa 
cobrança de quotas da o 
300 
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